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íla sessenta o dois annos, um allu-
viâo de homens sentindo n'alma o 
calor santo das inspirações patrióti­
cas, discutiam as leis fundamenUes 
da pátria nascente, em assembléa 
constituída, quando nas praças pu­
blicas ouviu-se u m tropa! aguerri­
do e de attitude hostil, em dírecçáo 
o cercando o recinto austero, onde 
se achava a turba multa e valento 
dos apóstolos da verdade do nosso 
systema representativo, balbuciante. 

Doloroso foi o espectaculo ; a 
palavra veh^m^nte, repercutia atro-
ando o vasto sat&r*, traduzindo os 
protestos nobres, contra a f >rça que 
brutalmente ia derrocar esses vigia*-
alertas de suai posições. 

lontezuma psriiu que se fosse por­
tar o que queria a força armada; 

Jhcar entendia que se esperasse 
er o que mandava Sua Magesta 

de ; A mirada Machado exclamava 
que (Talli deveriam salnr para onde 
a força mandasse. 

Nobres explosões, naturaeí pergun­
tas que os seus espíritos insultados e 
vehpe odiados lançavam e apóstro­
mbavam, contra eòte facto attentato-
rio âi prerogativas do cidadão, e 
muito mais ás regalias de represen­
tante da nação. 

f&w ,n ; se ünntfrhü*» á porta da 
|RÍa umofficial da parte de sua M a ­
jestade. 

Os dous secretários foram \ôc o 
que elle que ria. 

A assembléa serena e mais tran-

•s» 

quilla, anciosa aguardava u entrada 
msagem. 

minutos de 
da mensagem. 

Minutos se passaram 
agonia para ello.* I 

Momentos depois o secretario ras­
ga um officio e, lendo em voz alta, 
declara que e um decreto por onde 
se dissolvia a assembléa constitnin-
tr, como perjura á ri ação, à sua in­
tegridade, a sua índopendoncia e k 
sua dynastia. 

Isto deu-se A uma h >ra da tarde 
do dia 12 de Novembro do 1823. 

Heróicos e sublimes ouviram a sua 
leitura e, corajosos, sahiram da sala 
em direcçto á porta do rua. Ahi fo« 
rum prosoi Antônio Carlos, Martim 
Francisco, Moniozuma o Rocha, ten­
do sido preso José Bonifácio em sua 
casa. 

No dia 20 seguiam desterrados 
para a França. 

Notas velhas 

(Cullaboraç~to) 

Il-ípresenlavam a província: N;co-
W.u Pereira de Campos Vergueiro, 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, 
Antônio Rodrigues Velloso de Oli­
veira, Jo«é Corteia Pacheco e Silva, 
José Ricardo da Cesta Aguiar de A n ­
drada, José Arouche de Toledo Ren-
don, Francisco de Paula Souza e 
Mello, José Bonifácio de Andrada e 
Silva o Manoel Joaquim de Ornelías. 

A 25 do Marro de 18?'- D. Podff 
outhorgava ao paiz, depois dd ouvir 
10 homens, a nossa lei orgânica, por 
intermédio das câmaras municipaes, 
que se chamou a Constituição Polí­
tica do Império do Brazil. 

Philosophemos 1 

As exigências arbitrarias, impen 
^adas do Thesouro Nacional ou The-
^ouraria de Fazenda, relativamente 
ao pa[»el-moeda em circulaçío, tem 
lançado em sobresalto os ânimos das 
Jpovouçõos do interior, pelas dificul­
dades que resaltam d*essas exigên­
cias. 

Sendo o papel moeda quasí quo 
a nosso ünico meio circulante, esta­
tuir que so não recebam em paga­
mento as notas algum tanto deterio­
radas, ó querer o impossível, o ab­
surdo. 

E' muito justo quo so n3o acei'.om 
notas visivelmente falsíticadaa ; é 
muito rasoavol que so as recusem 
quando incompletas, uraa vez que da 
^arte que lhes falta se possa induzi* 
o artificio fraudulento actuando u m a 
roproducção de outras ; mas, recusar 
o recebimento d'aqut>llas.cujo único 
vicio é estarem velhas, é o domínio 
do ridículo, ou o imporio da fraude. 

Como imped:r-se quo o nosso di 
nheiro se estrague som a substitui­
ção do papel pelo metal ? 

Como querer que a nossa moeda se 
conserve sempre perfeita, sempre 
nova, sempre em folha ? 15' mister o 

- absurdo. E* necessário que se diga 
ipei .* és natu ralmente corrupti-

<possível quy reiistas impas­
sível aos attritoi da circulação,forço­
samente has de ser dilacerado era o 
teu correr virtiginnso de mS,oem mão, 
mas ; exijo que sejas sempre novo,sem­
pre perfeito ! 

U m a providencia qualquer é inde­

clinável. Si se querem as notas sem­
pre novas estabeleçam-se caixas onde 
se as possam de continuo trocar; se­
jam ellas substituída* facíl e periodi­
camente. • 

O qüe não pode continuar é o esta­
do a que forno* arrastados pelas dif-
íicüldados alevantadas pelas reparti­
ções de arrecadação, mais realistas 
doffuo o propiio rei, excessivamente 
zelosas das finanças da nação. 

As colloctorias recusam so a reco* 
ber o dinheiro algumtanto estragado» 
mesmo em pagamento de impostos ; 
esta recusa das repartições fiscaes faá 
com qüe os negociantes procedam de 

ai modo ; o povo. diante d*esses 
exemplos torna-se receioso, o com 
razão, e já não quer receber dmhei-
ro'em papel quo não esteja bem novo. 

Dahi as dificuldades para o c o ­
mercio, os vexames para o povo e os 
prejuízos para todos Í SÒ O Estada ó 
que olha impassível a tudo, por isso 
que só tem a lucrar cora essas^extor* 
soes pecuniiriainente piejudiciaes. 

FOLBEIIH 
FORTUNE' BülSGOBEY 

Traíuéeão da "Imprensa" 

( Continuação ) 

— La vejo um earro, exclamou Brangue. 
— K' u tl'ii, disso o capítãu, pediu senhora 

do Larioue pàr,a quo o mandasse ,' som duvi­
da o encontrou no caminho; 
— Escuta, disse o condo com a voz tremula 

Vaea mandar collocar- u corpo nu carro.... 
••• di irei só.. . 

— E u oucarrego-rne do despedir estes se­
nhores, tjo demais, a tua desgraça lhe será 
indifferonte Eltes *ó desejim retirar-^ 
Que partam! são indifFerentos, me constran 
geoi ,- eu lenho necessidade das consolações 
e do apoio de um verdadeiro amigo. Tu deves 
ficar, roeu caro Jorge. 

— O toinpo quo dosejares. Vãos partir só, e 
<i'a'|ui ha pouco estarei D O caetello espo­
ro pur Fredori20. que ahi so achar&>, devendo 
descer da estação do Chatou. 

Os dous vrlhos bohemion, por muito tempo 
admiraram o corpo inanimadoda condessa. U m 
trom checara de Sta. Germain, o pouco so 
iücommodavam de estarem de vigia ao cada-
ver.Approximandose soi rato iram ente ao senhor 
de Muire, sob o pretexto do lhe apresentar o^ 
pezamos, estavam aneiosos para so safarem 
para Paris, desdo quo tivessem occssiSo azada, 

0 capitão o* avislando,tratou de dcspodil-Oi 
dizendo à meia \oz : 

—Apperlai somente a niãod*ollp, deixurido-
o seguir no c«rro quo vae levar o cadáver. 
— Oh ! de muito boa vontade, exclamaram em coro os senhores de Uraugue e do Liscoat. 

—Ficarei alguns momentos com os senho*!pe;o ainda urna vez para nãe se tagareUar 
res, tenho que vos fallar, e depois irei a pé alicerça do recente acoutocimento» 
Frênes. I —Tagaretlar é uma palavra quo não acceito 
O carro tinha chegado e Jorge Roland, deujiopli:ou o visconde. 
ae orden*, porque o senhor do Muire, estavaj — O h , deixemos de discussões, aqui* eu vos peço. Si o otfendo, estou amauhS a dispo 

si^Jo, mas n*esto intervallo, peço oxpressa-
mente para nao se envolverem n*estii negocio, 
•-Mas vós n'ello bem quo intervém ! 
—Quanto a mim, isto é indififeronte. Sou 

intimo amigo de Jacques Muire, o conhecido 
carruagem a passo p.ira olelub na campanha em Buzonval. onde 

com bravura so portou como guarda nacional 

completamente abatido. Sopitando-se OB ca-
va)los,Jorgo mandou o cocheiro o o lacaio,dous 
liomons robustos, carregarem o cadáver, e o 
collocarom no carro. 

Ò sangue não corria mais. 
O capitão ajudou o sou amigo a subir, o 

nandou seguir a 
castollo. 

Pobre Jãcque I suspirou Liseoit. Eis uniLo mou lado, então ajudante do ordens do go-
acontecimentoquo vae mudar sua vida. Fo-jneral. 
lizmonte ó um philosopho, e facilmente so] —Pois bem senhor,não queremos envolver-
consoUra» Tudo é facit de se consolar, atòjmos em u m processo. O que dizia era como 
'juando so perde a esposa, acerescontou ojdosoncargo de consclencifl^Farecia-mQ que so 
narque/. do Hranguo. [podia prender o assassino* e o meio mais se-
— S e m duvida, mesmo quando so porde alguro era tolegraphar para St. Germain, onde 

mulhor, ractificou iionicamonte Liscoat, que 
nSo acreditava nas dores profunda» o etor-
nvis, o muito menos sobre o amor conjugai. 

Mas perdol-a d'esse modo bizirio o dramá­
tico ! é um ca<o excepcional, transtornan­
do o marido o mecos sentimental. 

— Q u e lhe pa;-ece esU morte subíla ? 
—Ia lhe fazer a mesma pergunta, disso 

friamente o capilão, e fazer u m podido para 
não divulgar o facto, ate iiue todos esteja­
mos bem certos da cnusa. 

— N ã o divulgar o facto, gritou LLcoat ; 
impossível* amanhã o paiz saberá o quo se 
passou aqui. Eu desafio quo .lacquos possa 
occultal-o; essa gente não .se ca liará, ainda 
mais ha necessidade de declarar-so o óbito, e 
o medico, q u e o vier verificar, verá 
que succutnbiu a um tiro u m tiro de 
pistola, sem duvida, porque não so manobra 
fuciln ̂ nte uma espingarda em u:n waggon^. 
—C.iii.u••on-n.os, ropoti*? o sonhor de Bran-
uo,meu Caro capitão não pensais ii*isso.Soria 
os cimpromottormos gravomonto, o espero 

chegar a Chatou para prevonir o chofe da os-
teçâ.\ Devíamos ato avisar ao commissario de 

oito vao apoÍar«so, poróm profiro não dzor 
cousa alguma ao chofa da estação que nos 
prenderia atè a cheirada do commissario. 

FACTOS 
Donativo Hiy*.terioso 

O conde de Mesuuiu, no dia IV 
;ieu ao presidente da câmara muni­
cipal da corte ura 
em nome de um 
appÜcadt.) to i. 
dia tiveram luga 

Tatuhy 
Foi nomeado promotor publico da 

Tatuhy, o ba.harel, Aureliano No-
brega e Vasconcelljs. 

— O que pensais pois ? 
—Poderia responder que isto pouco lhe in­

teressa,mas lhe lembro que u m sò h o m e m ti­
nha intorosse do supprimir a senhora de Mui-
—Náo posso advinhar quom sejs. \ reci-
sais senhor. 
— Refiro-me a esto rapaz de quem Jacques 

está enamorado, a ponto ie querel-o para 
genro, . 

Frederico Mestras. Ousais accusal-n 
Não o aceuso, mas certifico quo a senhora 

cio Muire oppunha-se ao casamento. Sou ma­
rido mais de cem vez >s me di*se e s_ou 

do parecer que a infeliz senhora tinha razão. 
Ella soíia com certeza vietima de suas 

piovonçòos. F niotuôtn mais do que vòs,pen^ 
sara em aceusar como assassino, o filho do 
meu antigo coronel. 
— E u o desejava, sôahor, lá tomaslo a sua 

defeza antes do crinv\ e não me admirarei 
que venhais u defendet-o ainda depois.̂  

Elle uãe se incommodará em justificar-

•0 qual nos faTia mil perguntas aceros- so. Desceu em Chatou, onde ^PJJ**8 encon-
cenlou Liscoat. O plastron da camisa tem]tear o senhor o a senhora de Muire, com a 
manchas de sangue, e eu mesmo recebi algu- monina o os convidados. N isto estava-se 
mas salpicos* E' quanto basta para ficarmos combinado, quando a senhora do -Muire, 
inettido dentro da viola o deve ser bom mudou de alvitre. Frederico nao podia pre-
doíagralave!, aqui em Chatou. To mornos ojver isto ,• a esta hora devo estar om hieno« 
primeiro trem. b^ formos interrogados omjonde o aguarda uma sinistra surpre/a. 
Paris diremos então tudo o quo se sabo. — E' fórado duvida, que se ello nao virs-
— 0 que sabem f perguntou a c»p = tSo, ojso no trem, o álibi não tan» demorar-se.dis-

quevicam demais que não tenha ou visto ?.. so Liscoat. Infelizmente» a menina de Wuire 
U m trom que passava o a senhora do Mulro! afirmara as suas amigas que o ti Ilha visto. 
cahir, ferida por uma baila. --Engana-so som duvi.la exclamou O ca-
—Vi a fumaça do tiro e poderia dizer âVpUfio, como vel-o em um Irem a correr rapi-

que carro partiu Foi atirado do ultimo. damouto ? 
— E ou, disso o marque/-, ouvi as ultimas 

palavras que a senhora dô Muire balbuciou 

— O que ! ella f.illava ! gritou Jorge Roland. 
— Ella disso clararnouto : <E' ello i» Logo 

dia reconhocera o homem que atirara. 
— Não é possível 3 trem ia muito dopressa... 
— O que é certo o quo oi I a descon­

fiava de ülguera. Este «ó ello i » significava : políçiafmas ha demora para mo achai em Pa-!« é o homom que ou toniia » e ia articular o 
rig, loomo quando a respirarão lhe faltava. Ella 
— O que acontece Comigo também i lacres-ldisso «K' e ahi paro 

coutou Lisc«at- Depois do uma semelhante! —Estais bom corto d'isto. 
catastrupho tenho necessidade de retempera:'] —Juraria, so algum juiz tivesse a ídfeliz 
o coração, bebendo chateau margaux. [lembrauça do mo chamar como testemunha 

—Senhor.intorrompou o c;ipitão,r,ontrariado|Não diria senão isto, guardando as minha. 
por essa linguagem inconveniente, vos lavjapiociavíües. A justiça se puder esclarecerá s 
timo sinceramente, porém lastimo ainda m u M o myaterio. Não o ajudarei ainda que tenha 
to niais o meu amigo Jacques do Muire, ote juizu 1'unuadu. 

Slla o ama, e os apaiaonades sâo dotados 
ilo uma perspicácia extraordinária. Mais de 
uma vez na minha vida ti- o occasiào de fa­
zer experiência, o supponho que o amigo 
Umbem ? 
Jorge Holand não rospondou a esta pei-

gunta cheia do vaidado .contendo o riso pela 
fatuidada retrospectiva d'este antigo loào,que 
pretendia outrora sor adorado por todos as 
mulheres. Holand começava a preoecupar-ôo 
por essas aceusações formuladas som critorio 
contra um rapa a com quem tinha amUade.As 
julgava absurrUs,porém não deixava do roec-
iai- que pudessem ter credito perante um ma­
gistrado e mesmo no muade em que vi/iam 
aquellos senhores. 
(Co>i>itiiu.<) 

\ 
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Adeus final 

( L. GUIMARÃES JUNT0K ) 

Murmurava Romeu I—«Não tarda o dia, 
Adous, Julieta amada !» Ella saudo ia: 
— « U m só momento ainda I» K, ro:oio3a 
Ao niveo poito sou—Romeu prendia, 

—«Ouves cantar ao longe a cotovia? 
E' hora, adeus !» K apallida amorosa : 
—«Promottos—me voltar £» dixia anciosa, 
E n'um beijo Romeu lho promoUia. 

No emtanto a sorte estúpida e pesada 
Cortou com um golpe da traidora setta 
O levo idyliü o o vaporosa escada... 

Como Romeu aos pés Jo Julieta. 
Adous ! to digo oh Musa minha amada f 
Quem sabe ! o adeus final do teu poeta, 

Roma. 

«nomprtailiia Vtuana 
No relatório de s. exc. o presiden­

te da província, lê se o seguinte ; 
O único credor desta companhia è 

o governo pela quantia da rs 
2.423;781$314. 

Ü n v n H a o 
0< imroigrados orientaes constitui-

ràm ama foiça de eerca de mil ho­
mens, pob o cominan Io do general 
Arredondo, tendo invadido a Repi) 
bliea Oriental por alguns de por la­
mentos do Norte,com o tím do derru­
bar a política du general tantos. Os 
nossos patrícios estabelecidos nos 
campos orientaes\tera sido yictimados 
por medidad acintosas provocando pro­
testos por parte da n 

,ro 
re ficando em pedaços. Os 

passagi irõ's cni u n IIMM'O do ̂ 0 ficaram 
i; -pçiiM do tro ;,e ai • 

guns gravemente, ü lugar níTereci 
u m hfiste aspecto onde estendidos no 
chão, uns gemiam, outros gritavam. 

Fl'6dos aceusam ocecheiro e o con-
ssalegaç&o 

I>iaturl>8o 
Do lado do Taboão um indivíduo cujo nome 

so ignora, achando se cm uma venda, tra­
vou-se do razões com uni irmão, atirando-
lhe uma garrafa, cujo estilhaço offendeu le­
vemente a um escravo do J< aquiin Alves Feo, 
que ahi se achava. 
A autoridade tomou conhecimento do facto, 

DSvfdft 
Até 31 de Dezomçro ultimo a divida pns-

siva da província eleva-se á 7,389:937$:í0i. 
Palavras imperiaes 
Lo-so no Jornal do 20.* 
S, M. o Imperador, dopois da solomn idade 

duetor de impericia 
proraptos soecorros. 

Foram dados 

l'cr aet is do governo foram appro-jte da câmara as seguintes palavras 
vadas as irodihcaç5es feitas no regu 
lamento das tarifas e tabellas, 

«LroioVjue oao esperare. muito tempo Pai'atdÍVÍda publica 
ver de tolo exüncta a escravidão no Brazil. 
•Aprecio muito estas festas, estimo quo se 

) para ca os saldos prnve-Jrepitara e que soj*m imitadas por outras câ­
maras municipaos do império. 

I D e s n a t r o / Socfedsifté aeiontifie» 
certo,no dia 21 no arabalde de Fundou ô na corto uma sociedada 

oni b;jiid (losnncarrívlbraxil.-íra de cirurgia e medicina s-en-
'handf Ide encontro a parede e a A» eleito pr3S?<l*r)tfl 0 c-íiiselheiro 

Gatta Preta. 

Gaz 
Em Bruxellaa, a* li) fiesu consti­

tuída uma sociedade aaonytna com o 
fim de adquirir o material <\d «Rio 
de Janeiro Gaz Company* oncarre-
gando-se da iUuminaçáo por %<\7. cor­
rente da Corte, de accordo com a 
proposta Bríonthós, aceita pelo go­
verno. 

.ini/.;:s municípaen 
Foram nomeados juíz« munici­

pais de S. Roque, Una e Piedade, 
o bacharel José de Magalhães Cou­
to, sendo removido o bacharel Alce-
butdes Juvenal de Mendonça Uchoa, 
desta comarca para a di Casa Bran­
ca ; de Jaboticabil o bacharel JoSo 
Braz de Oliveira Arruda. 

Achavam-se n*uma 'reunião o forno-
|mar«m uma emissão de apólices da'so Lesseps e Alexandre Dumas. 

nhia 
r 

Está em Campina* a compa 
oquestre de cavalljnhos dirijida po 
Hery, insigne artista. 
Se viesse até cá não perderia o 

tempo porquo o povo está ancioóO 
para.aprecial-o. 

Apólice» 
Consta a Gaz"Ja de Noticias, que 

um banco e alguns c ipitalístas 
correctores apresentarão u m a pro-

da libertarão "'d o dii'i4. "dirijio ao presidon- osta ao ministro da fazenda paia to 

nientes do tronco e ram 
taram consideravelmente, devido em 
muito à navegação des lios Piracica­
ba e Tietê, que melhorou e regular.;-
sou o serviço de cargas. 

R o u b o 
Antônio Bonifácio do? Reis, ao re­

gressar de Passos, onde tinha ido 
vorrler uma bdida, foi assaltado na 
estrada por dous mascarados, que o 

nara .Municipal d'e_,ta cidade o a cò^trahirlas^ssinariâo, se ella p*n entregasse 

A g u n 
Bovia entrar en. discussão, no dia 23 a Ia 

ios pvojèctos ris. 80 e 8i, autorisandoa Ca-| 
, ai ar a .Municipal d'o;ta cidade o a co^trabir 

A companhia,devido a diíficul ladesempréstimo e crear impotoi especiaes paraja quantia de rs. 12:OO0$O0O. 
financeiras ou a descuido e negligen [pjgamento do mesmo. 
cia, segundo dizem as suas çompeti-l 
floras, Sorocabana e Rio Claro,cnllo j 1*0 EI t o cou-se em m á posição e deu az i a qua 
ostas lhe usurpassem o natural desen-
Tolvimento, deixando-se cercar por 
ella e ap rtar-sa de u m e outro lado. 
As suas concorrentes vieram disputar-
lhe as cargas que descem polo Tietê. 

S-̂ ja pelo quo for, como os interes­
ses da companhia Vtuana confundem-

A ponto quo liga a estação de Ytu 
peva ao bairro do Capivary, msinici 
pio de Campinas, foi entregi 
transito publico. 

No Coara', a secca começa a pro­
nunciar-se e com mais rigor que nos 
cimos de 1877 o 1879. U povo prín-
ícipia a emigrar ; o gado esta' a mor-

ao re,r nos campos, havendo escassez de 
cereais. 

I m p r e n s a 
Recebamos o n. 2 da Quim 

que as e (radas concorrentes proM- ' Primorosamente 

Ó b i t o 
Falleceu na Corte m 

riodico littetario que SÍ publica na commondattor Francisco 
cidade d-; Vassouras, sendo redacto-|sa*?es A£n;i'. instado cipiíalista. 

E?tabelec;d) cem lnja dd papei P 
impodirjjf)iw jobjectos de escriptorio na rua do Ou-

A dona da ca<a pediu ao primeiro 
'jue escrevesse alguma cousa n"um ál­
bum, PI O illustre engenheiro,pegando 
na pcnna, tr3çou as seguintes pala­
vras ; 
Si as mulheres for motas fossem is 

t limos 
Alex indre Dumas, que lu por c m 

do hombro de Letseps, concluiu assu 
a phra^e ; 

— Us homens seriam cintinente». 

:mu imv.ni 
*ITÍ citla.le *Ie Y t ú u 

se com os da província, a qual garan 
to jo-foV H os do Estado, entende ajres srS( JorfÇe pifl 

presidência que è tempo de 

njè G o n - Estatutos prcleminares pelo dr. A. F. Paute, 
•Souza, engenheiro civil. 

mprefsa, e com vidor. foi o primeiro fornecedor de 

Campi-ias 20 do Fevereiro do 183o.—Encar­
regado do examinar a questão do abisteci-
jmonto d*água da cidade de Ytú e dar pare­gam e m seus desígnios de suítocar a brilhantismo escrípta, manif jsta este.PaPel P a r a a impressão do Jornalífojcer à reapoiro, pas^o â expâr ii resultados á 

periódico u m a forma inteiramente Vtuana. 
Assim/a estrada Sorocaban . n a o j n ü V a no jornalismo bra 

deverá penetrar no município d^ H o - L r e mercantil ou político. Nas suas 
tucatu sinio quanto ba.Ue para alcan c o l u m n a s encontramos as prolucçõtM 
çar altuia conveniente em demanda Utterarias sob varias f-aCõ3 .onde sei 
do Paranapanema e á companhia ííío 
Claro não deve ser permittido que ul 
trapass< 
mente 
ramal do Jahú, 

•amente r ommerco, e para as primeiras apo [que «hegiw ao estudo preieraiû rqne fi/. du-
o, sem-^'CPS da divida publica. raute o mez de JÃneiroe pi-iacipiojd'ost». 

Ob>tada a invasão das companhias 
concorrentes,dar-se-ia á Vtuana toda 
a vantagem da navegação dos rios Pi­
racicaba e Tíeté. 
A«segurando-so assim o SÍU futuro 

seriam attendido? os interesses da Ia 
voura que teri.i transporte mais ba­
rato. 

Dr. JÍÍ»-ÍCÍO Cletlioltl 

S o r v i ç o ctoaiio^tieo 
O dr.chefe de pojjci i elaborou 

MODO Dl ABASTECIMENTO D'ÁGUA 

O abastecimento d' igua d» umi cidab litterarias sob varias ÍE»CÓS ,onde 
descortinam as tendências de uma ge-tPrnJecto ^e posuturas importantejpóde sor feito do vários modos e ca<laaiH 

ião deve ser permittido que ul- raçHO luxuriante e fecunda • de urmi'P
ara regularisar os-contractos entro!d*olles iaüue coasiò%ravelmente sobre as 

e o que ja obteve excessiva- geração aguerrida nara tratar W * P^tròes, criados e amas de leiV jde:\Poza\* f/zô'; co H ?< ",v:4,n""-,ntfl^ 
nnc ín,..l(]rc nrtmitivn- H,i o/in - . to .. I a "Li,u^«+1««A« « * J /r j & portanto conroniento quo enminomüs 

nos traçados primitivo, do sou e0nstituir a litteratura pátria, rom ^ubmettsndo-o a approvação da Ca- e m p f i m a i r 0 logar qnil a inanoir, qil0 deV(3_ 

Falleceu na capital no dia 20, 
dr. lgnacio BethoJdt, na idade de 
annos. 

Talentoso o distincto medico,o dr. 
Betholdiera uma individualidade os 
sencialmente sympathica. IIlustra-
çâo notável, mostrou-se superior e 
respeitado na sua profissão. 
Dotado de sentimentos altiuí tas, 

tornou-se o rned co dos pobres. 
Residindo d'esde 1864 nntre nòs, 

con-ubstanciou-se com o lirazil, ten­
do ha dois annos se naturalisado ci­
dadão braziíeirojmilitando no partido 
rej ublicano. 
A cidade de Ytu, por algum tem­

po o goisuio como um dos seu3 clí­
nicos. 
Conheceu as qualidades generosas 

ilo fallecido e pode avaliar portanto 
jumi > è sensível a sua perda. 
Nossos pêsames a exm\ família* 

I^eeuncliélacle 
Orna mulher, Magdalena Seresine, 

deu a luz no hespítal de Florença, 
cinco lilhos, dos quaes três morreram 
logo. A màe vae perfeifamonte. 

pendo-se dos velhos preconceitos. jmara Municip l. 
Co irmã da cSeinaua» dirijida pelo! 

talentoso escriptor o dr. V.tlentimj C a p i v a r y 
Magalhães, a * Quinzena » tem sem Fallecu em Capivary a virtuosa 
duvida que arrastar contra a indiffe--S9SP0Sa do sr. Joaquim Fernando q-»aes torneira derivando a aguado? canos | 
rençfida classe que se diz lettrada en-S*'0 Barro»!* d.Clara Cândida da MotU!Pa©s VlQ percorrem todas as rnas da cidade 
trenós.Em regra rotin-ira as ide;.s fi. Barros, concunháda do nosso amigo,'011.0 *J>wtecimento é simptesnv.nte feitopor 
,, , . D • . *n cr. ií̂ r,+« p.lrt. A u> • imeio de chafarizes publico?, collocadosem 
lhas de interesses são as únicas q u e 0 sr- li(3nto K*** d e barro.?, a qucmj d i v e r S 0 i q u a r t e i r a o s eonven^atomento esco­
lhe despertam a attenção e lhe pro-jPre s t a m o : i os nossos pezames. jlhidos e aonde os habitante? possam commo-
vocam auxílio, não sq achando affei-1 Idameato recolher agaa que Ikes rôr necesaria. 
ta a semelhante gênero de produc- C o m b o i o » n o c l u m o a N-primoiro caso, isto ó no dedistribuj-

P Gomeçim a ÕÕTrõí no d.e 2 do m , z *
 (""uo

(
,llin? à*S*> ° ̂ ^ ^ T P ° d e 

y v ••*" uu ser intermitente ou constante. No f>rne-
j iraos pros-,Pr

i
OXimo üs trens nocturnos para a-eirnento intermitente FÔ dnrant* algumas ho 

rá ser foita a"distribnição d'.î ui átim q«u 
ella esteja em harmoaia-xoni as condiçõ*iá 
econômicas da Municipalidade du Ytu. 
O abastecimento pólo ser feito de mnlo 

(que c a d a casa di cidade posai t«r urna 

ea< 
oi Saudando n colli'ga,ile^pp 

70 perídade, e o Cumprimentamos pelaj^3i^r^' Iras pódero os habitantes de certos quarteirõo*, 
Irovoluçâo que opera, despertando as| A s viagens serSo duas vezes por se-t- tirwn-w da água quo lho.s é necessari. 

r è a i 
tendências litterarias do co7o,nb in*!raana. (; °,q wagons ofFerecerão as co-
tuíto patriótico de diífuuail 
m e s m o do nacionaÜSu 
do que o acolhimento 
genei 
o fim a que .̂e propd 

para o dia, e fora d'e hor-ts os enc.ina-
ímontos o essec qua,rteirÕ>s acham-so v, 

as e a t é j
m m p r 1 ( l a 9 9 s preciías para as mg^ensje com suas commttmcaç.aea«om o rosorvam 

m e s m o do nacionalis.a as, estiman- á noito- rio interrompido. 
SPÍ i nobre e ^s comboy's p a r t e m da capita'. E este ° processo ainda hoje seguido em 
^ , ,!.ic *> hí\ A.. +. ̂ J,. -u«rt.„«jrt •> <" i jLondros o variadas cidades inglezas. apeear 

>so e r.obre é '!s 3.«• da tarde chegando a Coita l!o ,0l. muit0 prulUira,tü polo5 especialistas 
o,OU oa manliíl. Imais competentes. 
Üs trens que partem da Corte às 10j No fornecimento constante, as torneirasda,s 

horas da noite clnfíaráo anui às illett8*8 eètâoawnppa carregadas o cada bate 
ASccIonlio 

No Rio Claro deu-so um fado rovestido 

as 

dejiovriveis circumstanciae. A esposado sr..! 
do dia. 

E' esta. sem duvi 

apui as 

uma medida 
7. do Amoral, queixava-se qu-quasi^ue nos trará grandes vanlagen 

sempre ao deitar-se tinha difficufdades dí 
conciliar o somno, coUsoryando pesada som-
nolencia unicamonte. 
Tinha uma filhinha de 10 mezos a qual 

amumontavíi, o retirando-se para o interior, 
depois do tor feito o mesmo adormecer, ou­
viu gritos da creança, 
Dirijindo-se para o quarto viu em cima da 

creánça uma enonno cobra (jararacussú). A 
crença ficou negra, monendo momento» de~ 
pois ; altribuindo-se a somnolencia da mão ,i 
a cobra ir sugir as suaa ldé.is. r"< B>i»e a m a r e l l j 

Em Barra Slflnia esta terrível epi 
demla apparecpu, causando pânico 
oa pnpulortâo, 

nriiesourm-i^a 
Foi nomeado terceiro escripturario 

da thesouraria da íalenda d-í São Pau 
Io .'Eduardo Augusto dos .Santos CoU 
lín. 

M o r t o 
Na estrada do forro da Grão-Pará deu-se 

umf incidonto terrível. 
Quando o trom seguia para Potropolis .polas 

5)1(4 da tardo entre as estações de Mauá o 
In.homorim, o bagageiro Manoel Dias Jeni 
kas, que vei iíicava os bilhetes fora do« 
carros, resvalou o bateu com a cabeça em 
i/m posto telegraphico,eahindo som sentidos, 
vindo a fallocor momentos depois. 

tanto podo utihsar-se da água em quantidade 
o á hora quo mais lho convonha. 
Esta distribuirão á granel tom o inconve­

niente do poimittir graves abusos o desper­
dício d',*gua o com quanto calorosamente sus­
tentado pelo finado sr, Dupruit, dimetor das 
águas do Paris, nunca foi praticamente usa­
do e tem sido substituído ou polo forneci­
mento constante por meio do torneiras cali­
bradas, quo não fornocom durante o dia 
seuão uma quantid.ido determinada d'agiia 
(fornociinento por ponnas d':iguaN ou pelo 
tornocimonto constante por meio de livdrn-
metro on aparelho indicador da quantidade 
d'agua dispondid;i, 
Quer no fornocimento intermitente. qu«r 

no fornecimento constante a distribuição do­
miciliaria d'agua exige encanamentos gerafa 
de diâmetros apropriado-; ein todsa as mas 
da cidade, o como nem todus casas poderão 
sor ligadas ao encanamento gorai estes modos 
Io fornecimento nâo dispensam a collocaçfto do chafarizes públicos em lugares couve^ ,̂'ienU * ;aiIUidô  . 
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if ignar-]ò<'m Paulo Anto-iio Marquis, avali 

r- .li por 1:000$000. 

/ 

D (in tis, qualquer quo soja o modo de dos-Jpepior idado d e força 
trilmiçã. doniciliuia d^gua ha vei à sempre L|1? |j|a m ^ felizmeiltf 
necessidade de um nasaoi! lubilitalo para|T .r' 
manobrar a, torneiras de distribuição e ti Jl<" H a W i q M que n. il lOiosa meu t, 
calisar o consumo d'a^ni. Kinalmonte alomjnn udou-me com o eplthtíto de —ta-j Abril próximo tuturo, a portada 
das despexae com os encanamento* geraos elpador de goteiras —n;\o pas-a dü uma .Uamara, depois de finda a audíon-
publicoi deve-se também contar com as q«8|rnedÍocrÍlade lia sua profissão, olcia deste juizo. 

A praça terá lugar no dia 10 de 

«proprietária torão do Taz3r para suas do- aaorçan basta se] Estacasa pertence 
nvaçõis, rosorvatonos particnlaros etc. ' u 1 *V1V l ( r 
No modo de abastecimento por meio do Um-'S ar uma revista nos mnnumen toslu nado A n ,onio Laquito, e vae a p 
hafarUe* públicos póJe-se também distin-lgothicos que 8, s. tom foto nVstaJça para soiuçào do pissivo. 
guir duas maneiras do fornecimento : o in 
termitonío e o rorr-itanto. 

sados em geral, se convida para com-

parecpi-em na casa da câmara m u ­

nicipal deata cidade, em a sala das 

sessões do jury,tanto no referido dia 

e hora, como nos mais dias seguintes, 

emquanto durar a se^ao, sob as pe-

No primeiro caso unicimcnlô durante algu­
mas hora* jqaoos chtfarize* de certos quar­
teirões acham-se carroçados e podem forne­
cer a^ua â ossos quartoiroos. 
No segundo caao todos <>•! chafarizes forne 

eom a água roqueida ;\ qualquer hora. N'oMo 
fornecimento constante póde-se ainda distin­
guir dous modos : 

Io no qual o chafariz ê perene o forneço 
constantemente água quer esta seja utilis ida 
ou não. 

2o, no qu.il achaudo-se ollosompre earrega* 
<lo *no entretanto não funecioua senão em 
coaseq lencia da abertura do uma torneira 
Quer seja este fornecimento intermitente ou 
constante o numero e a extensão doa enca 
namentos á fazer na cidole é muito menor 
quo uas m idas de fornecimento domiciliario 
d'água ; pois qua estes anranamentes lirni 
tam-se á l'ig*r unicamente esses chafarizo 
com o re ervatorio do distribuição. 

Continua 

cidade, e com os quaes solidificou ai E para que cheguo ao conheci 
sua reputação de mestre... nao dejmento de todos, mandei passar 

ou mestre b?rradof*t\presente, que será aífixado no lugar 

SSCCÀO imi 
K>o-9íi:i^os F e r r o s i n o 

publico 

fi^ou res onder ao artigo do sr. 

Hrlos Henrique Steinhauer, publi 

«ido no pissado numero d'esta fo­

lha, por dois motivos :—I o , porque 

respeito muito à opinião publica e 

liiai ai\ qui ella é justa e imparcial, 

2', p^r^ui, f>rido nos meus brios d^ 

artista, eu tenho o dever imprescin­

dível, pelo respeito o, ue devo ao 

mesmo puMico. de v.irrer da minha 

testada as insintnçie* milevolas e 

torpe-* de que fui victima, graças ao 

ciD'iih:i* ismo e á fina educação d o 
VP >u pnfalnado contender. 

O *sr. Oarlos Hf-nrique não tinha 

ecessidade de derramar tanta bilis 

por uma fo t lidado : estou certo que 

si s. =•. me traísse no seu artigo 

com mais moderação e dohcadoza, 

ida liohi a perder com isso por 

luo n'estas discussõw, sr. Carlos 

•enri<\ue, os contendores podem sa-

hir da arena o apertarem-se <v 

mãos, desfie quo guardem certos 

preceito uue servem de escopo nos 

h imens beia educados. 
Nãa julgue s. s. que eu tenha de 

soj-M de dar l:çS*s de moral. 
\-\ Traslado pela imprudência do 

meu arrebatado contender para 

imprensa, eu declaro solomn ementa 

que procurarei todos os meios ao 

meu alcance afim do que nem de 

eve vã eoibiraçir o vô > do sr. Oar­

los Henrique para a posteridade; 

si o celobrisado pedreiro não pudor 

venc r n espaço, com cortezi não 
tu minha can ia : eu não to -

de leve nas azas rio novo 
é que lhe 

m 

d̂ s 

era j 
arei n 
caro ; a temperatura 

poderá prejudic ir. 
Nunca imvgioei que o meu 

etencioso anuunciu provocasse as 

as «Io sr. Cailos Henriqne 
S, <. foi 1 -viano em dizer que eu 

quiz faz r recleme a* sua cu<ta 
esta m-inuação além de miU*v.»Ia é 

podaotesca. Qo >u Io disse qne tnba-
lh-i ni casa do sr. tenente-coronel 

José Keliciano, não foi com o intuí-

to de faiivr ciôr ao publico qne 

ni fosse O mestre da obra : mas, 

SIM'pie-mente para dizer quo i 13 * 

tr.ibaüiM n'esta cidade. 
Si s s. quizer saber alguma cou-

sa relativamente ao meu passado, 

nao nrecisa ir muito Longe : orn Ca-

pivaryonde fu' cnn.tra-mestre noon-

g m h o central dar-lhe hao informa-

çõ..»s n ledignas 
O sr, Henrijue pôde fazer pUula 

da sua gloria, porque, felizmente, 

em m-níia profissão, om vez de re-
conhecer-ilm superioridade, roconhe 

o-lhe muito pe lantismo. 
Si ou me VISSP pm luta com um 

entenderem qiKm reconheço-se «n-

mestre pintor, 
(cuja profissfto segundo me cons**, 

ex.írcen aqui nt>s primitivos tempos 

da sua cli»gadi n'osta cidade) mas 

de mestre pedreiro... improvisado ! 

E m conclusão : o porte senhoril 

do sr- Carlos H>nrijue não so haj-

monisa o;m a posiçlc di g iroto que 

atira pedra nos transeuntes, portan­

to, quando s. s. voltar a* imprensa 

procuro ao menos simular [ue c 

homem bem oducad », 
Domingos Fcrrcri 
Mestre pedreiro 

«MSB*7 

A\. í|iieni toenr 

B*nt) do Toledo, vem por moio da im 
prensa pedir aos seus devedoroo o obsoqnio 
do satisfazerem sons debito 
Para que ninguém allegno exigência de 

sna parte faz sciente quo bilhete do loteria 
não e geuoro do primeira nocessidad para 
sor comprado á prazo... 
Portanto, meditem os seus devedores e on-

treni com a importância de seus débitos. 
Declaro também que acneita notas estraga-

das oin pagamento de bilhnfos. uma voz qui 
o pô sa verificar serem verdadeiras, -Ã 

ltú, 10 do Marvo do 1886. 
R. DE TOLEDO. 

do costumeo puhlicido pela Impron 

sa. Dado e passado nesta cidade de 

ytu aos li) de Março de 1880. Eu 
José Innocencio do Amaral Cimpos, 

escrivão, o everevi, — Frederico Da-

bney de Avella* Úmero. 

ao espolio do uas da lei, se faltaram 

E para que chegue a notícia de 

todos, mandai passar o presente quo 

t o r a a ííl x a d o no lugar do 

costume o publicado pela imprensa, 

como romotter eguaes aos subdelega-

dos do termo para publícal-os o m a n ­

dar notiíicar os jurados que se adia­

rem em seus distriotos. Yiá, 0 (U 

Marcado J8S6. Eu, João Xavier da 

Costa, escrivão interino do jury quo 

escrevi.— Frederico Dabney de Acei­
tar Urolero. 

2DITAES 
0 tenente Joaquim Clemeale da Sil­

va, Io su^plente do delegado de 

policia em exercício n'e;̂ ta cidade 

de Ytn, etc. 
Faz sab-rque, para regularidade 

e a bem do serviço publico, publi­

ca-se a lei provincial n. 33, de 7 d 

Julho <le 1369, na parte que traia 

das gratificações a's praças qqe ca­

pturam e<cravos f u g i d o s , q u o 

diz o seguinte ; O senhor do escra­

vo, antps oe recebel-n, o' («brigado 

a' satisfação das seguintes d sp°. 

zas : 
[.° 10> ou gratificação a cada um 

dos apprehensores e o dobro se e-ta 

tiver sido eífecluada em quilombo 

batido por ordem da autoridade,nàt» 

podendo a gratificação estend r se 

pm ambos os C;*.sos a' mais de 5 in­

divíduos ; e quando assim aconteça, 

-eia' ropartidamente fcfltre todÓJ, 

qu ilqunr que s* ja o numero. 

.J2.0 20$ repartidamente quand 1 a 

captura for verificada por patrulhas 

ou rondas doutro dis povoados ou 

nas suas visinhançar, 

3.° A de sustento, v.estuari • e ot-
rativo d> escravo, riende o dia da 

p;'isíío ate' o da entrega ou arrema-

tação. 

4 ò As custai jodjciaes que se ha 

j ;m feito. 
5. "Sem quo estejam pflgas todas 

as desp^zas, não será' o escravo 00 

tregue ao senhor. l*ara que chígue 

fio conhecimento dos iaterwssados, 

mandei Ia vi.ir o presente que seca 

atlixado no lugar do costume o pu 

b 1 içado p " I a i m p re n * a. Y t ú, 23 ^^ 

Março de 1886 tíu, João Xavier da 

Oosta. escnvao q̂ ue escrevi. Joa-

qui/n Clemente da Siloa. 

De ordom do merotissimo juiz de 

direito do eivei faço publico que es­

tando so procedendo ao inventari 

do extmeto casal de ignacío Xavier 

Paes de Campos, devem os credore 

legalisar suas dívidas aíím de serem 

contempladas na partilha. Ytu, 20 

de Março do 1886.— O escrivão José 

[nnocencio. 

O doutm Frederico Dahnoy de Avel 

\xv Urot-pro, juiz de direito o de 

or[»hüos d"os(a comarca d? Ylú,etc. 

Kaço saber aos que o presonte edi­

tal, com praz" do 20 dias o dispen­

sa de pregão virem, que findo o re­

ferido prazo, se fará praça para a 

venda e arremataçãi, r\ quem maf* 

der e maior lance i-fferocer, de uma 

morada de casa, siU a' ruã de Santa 

Rita desta cidade, dividindo pelo lajo 

de cima com casa que foi do fioajro 

pi Ire Ferraz e pelo ludo de bafto 

O dr. Frederico Dabnpy de Avellar 

Brotero, juiz de direito desta co 

marca especial de Ytú. 

Faz saber que,havendo designado o 

dia 30 do corrente mez, ás 10 hora 

da manha, para abrir a Ia sessão or 

dinaria do jury, uo\ corrente anno 

que trabalhara em dias consecutivos, 

à que tendo procedido ao sorteio do^ 

48 jurados que devem servir na mes 

ma sessão, em conformidade dos art« 

326 e 328 do regulamento n.l20do 31 

de Janeiro de 1842, foram sorteados 

e designados os cidadãos seguintes 

CIDADE E MUN-CIPIO DE ITÜ' 

1 Antônio Carlos Xavier. 

2 Antônio Gilv&o de A. Sobrinho 

3 Isento José o\e Andrade. 

4 Be nto de Toledo. 

õ Carlos Kiehl. 

6 Carlo.y Augusto PereiraMen des 

7 Elias Galvcão de França Harros. 

8 Elias Antônio Pereira Mendes. 

9 Elias Fausto Pacheco Jordão.(.Ir ) 

10 Francisco Fernando de Barrosfdr) 

lTEirnandodo NT. Camargo. 

12 Fernando Dias Ferraz. 

13 Francisco Tornando de Barros. 

1 \ Francisco do Almeida Roza. 

15 GaUíno Domingues de Moraes. 

K: João F. Vieira^de Campos Bu^no. 

17 João Henrique da Silva Castro. 

18 José* A. A. de Almeida Garrett 

líJ José Custodio Leme. 

30 Ignncio de Moraes Navarro. 

João Pedro líias Ferraz. 

%2 José Ferraz de Sampaio. 

2í J',isò Gaivão Paes de Barres. 

21 Joaquim Gaivão de A. Sobrinho. 

2$ Joâi .iodrigues de ("amargo. 

^6 João de Almeida Prado Júnior. 

Si .ioão Baptisfca Pacheco Jordão, 

2á José Antônio Freire. 

20 Ma.r,ool Custodio Lome. 

30 Manoel Martins de Mello Netto. 

3l Octàviano Pereira Mendos. (dr.) 

'M Paulmo de Lima. 

33 Quintilíano de Oliveira Garcia. 

4:í Virgfnio de Padua Castanho. 

INDAIATUBA 

35 Anton.10 1'íres do Campos. 

36 Augusto de Oliveira Camargo. 

37 Buijamin Constante de A.Coelho. 

38 liinlo Ferraz do Nascimento.(dr.) 

30 Francisco de Almeida Prado. 

t!) Fellppe de Campos Almeida. 

\\ Joaquim Rodrigues de Banos. 

12 naci ode Paula L.de líarros Jf. 

0 doutor Frederico Dabney de Avel-

lir Brotero, juiz de direito d'o>U 

comarca de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­

tal com prazo de 30 dias virem, quo 

este juizo rece'o propostas, <m carta 

fachadap para 1 venda judicial dos 

escravos seguir 3.- Manoel, preto, Ô* 

39 annos casar matriculado sob os 

ns. 1927 da m 'ricula g(>ral e 4 da 

relação avaliada or 800:000 ; Benta, 

fula.de 39 annos.mulher deste,matri­

culada sob os ns. 1933 da matricula 

geral e 10 da relação avaliada por 

(500:000. 

As propostas serão abertas em au-

dieucia deste juizo no dia 10 de Abril 

p. futuro. Est^s escravos pertencem 

ao espolio do tínado João <íe Almei­

da Pedroso, e podem ser examinados 

em poder da viuva inventariante dona 

Antonia Carolina Corrêa. Para cons­

tar mandei passar o presente, que 

seró áffixado no lugar do costume e 

publicado pela imprensa. Dado o 

passado n̂ sta cidade de Ytu aos 9 

de Março de 1886. Eu, José Jnnocen-

cio do Amaral Campos escrivão, o 

escrevi.— Frederico Dabney de Ace.-
lar Brotero. 

mmm 
H O J E 

a loteria mais importante do Impé­
rio, è a da Bahia, porqui com 5$OO0 
i o dire;to de tirar 40;024$00(J « 

vende-se no Chalet Guarany. 
Esta loteria corro tolas as quintas-

feiras 
. -v - M g » Sí •» rnw 2Sá Yí ~̂ y ̂ í "• •**' ">• v 
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SOLICÍTADOR 
<Ü'Í 

Ilclemioro A. 0. Ferreira, 

ôncarrega-se de quaesqaer 
negócios relãtkóiü á sua nro-
issão 
Pode s r procurado em o 

Instituto do Novo Mundo das 
II às 2 horas da tarde. ÍP 

i 
JãA-a^âp ̂ ^sè sai 

.Aula par-treular 
O abaixo aseignado, professor pela 

Escola NoniKil, lecciona modiaotP pa-
juena remuneração, portuguez, fran-
cez, historia do liraz I, geographia, 
«riinothxa « geometria- Rua da ^al­
ua. 

Elias Galvào i\c França Barros. 
>- 1 

V:í Joa-juim Manoel da Fonseca. 

44 José Io Va^ctncellos A. Pr&do. 

45 José de AlmeidaPra do. 

46 Luiz Augusto da Fonseca. 

47 Miguel de Araújo Ribeiro. 

Na phH.rmacia ie 8« I^iz encòntra^sfi 
diariamente G E L O à 250 rs. o kilo 
mas,sò se vende de 2 kilos para mais.4 

C Á B R E U V A 

8A Jo&á Manoel da F. Leite. (Ar.) 

como a todo <oi inUMo4 JVU*&, DÃ P&3uMÍ^Si 
A todos 

per «o, bem 

Vendo-HO iio n r m n z o m 
d© Frnnlilin ltaxilio. 

http://qu.il
http://fula.de
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FUNDIÇÃO 
DE 

O proprietário deste novo e bem montado estabelecimento, parle-
cipa ao respeitável publico d'esta cidade e bem assim aos seus amigos o 
freguezes e aos srs. fazendeiros que, em sua officina mechanica para a 
lavoura e industria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte, 
como sejam : Sinos de qualquer peso, rodetes ententados, cngoirhos de 
moer canna, cruzes e grades pare túmulos, grades para jardim, chapas 
para fogão, bozinas para carros o trolys. N'esta mesma ofScina encon­
trarão os freguezes trolys novos, carroças, arados montanhas e carpidei-
; as, cujos preços süo os últimos de S. Paulo e Campinas. 10—i 

AUGUSTO TREICHEL 

Oll\i\iDE L I Q U I D A Ç Ã O 
m mm i usam mmi 
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Joia, de fazendas, armari­
nho, calçado^, roupasfei-
ias, chapéus, ferragens, 
m a chinas de costura, etc. 

Fazem scíente aos seus amigos e freguezes, que tendo concluído 
seu balanço annual, poi esto* dias seguirá para a corte, um dos sócios. 
atiro de fazer um bonito e variado sortimunto do todos aquelles artigos ! 
resolveram a fazer de hoje em diante reducçao da preços em suas merca­
dorias, sendo eilas vendidas a dinheiro a vista. 

ísaWlflW fasiaBfcSiisia^KBG&swBWHWs» completo sorlimcnto de 
fazendas grossas e finas e c m especialidade as apropriadas para a 

Quem s-e quizer convencer «Tet-ta verdade, visite o nosso modesto 
stabeleciment'». 

LARGODAr«TRIZ,S0BRÂD0ÍÍ69 
(Alt) 6-4 

i«p-m!!fgA nmâ, 
JN 'esta typogra phia avia -se 
qualquer trabalho com as-
seio e modicidade e m pre­
ços. 

m« v 

O proprietário d'esto estabelecimento, tendo de retirar-se d'esta cèu 
dade, por incommodos de saúde, resolveu acabar com seu armazém de 
seccos e molhados o por isso vende todos os gêneros existentes pelo custo, 
porém-... 

Como sejam ; Vinhos superiores do diversas qualidades, licores, co-
gnacs, champagne, fructas em calda,ditas seccas, peixes em conserva, sala 
mes, preiuntos bolachas, queijos, manteiga, ch:í, massas de todas as qua­
lidades emfim, todos os gêneros pertencentes a um bem montado e 

conhecido esta belecimeL -
to de 1.° ordem 
Convida, portanto, às pessoas que quizerem fazer grandes pechin­
chas a virem em seu armazém verificar a realidade da H 4 I t A T E Z 4 t 

Ontrosim ; para a liquidação ser completa, pede aos freguezes que 
lho são devedores o especial obséquio de virem saldar *uas coutas. 

E m cenclusâo : A existência do quasi um quarto de século desta 
asa, tendo n'este lapso de tempo conquistado a justa reputação do primeiro 

EMPÓRIO 
cas 

I>E 

A © 0 v — ^ ' 

n'esta cidade— ó motivo bastante ponderoso para que o publico acredite 
na veracidade <l *oste primeiro annuncio durante o longo tirocinio com-
mercial do 

DE 

JOÃO GARCIA DE IMLL0 
©A BO COJHHI 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 
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